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PRAÇA SARTA RITA DE CiíSSIA 

lei n2 6328 de 14-12-1990, ArtigjD^^52^^. 

Formada pela praça antes denommadacíItty^Eumin- 
. f? V @ «=% 

do Navarro de Andrade, na Nova Campinas ^ >\\ 
. ....    iL. 

Situada entre as ruas Engenhefeo Carlíòs Steven 

son e Dom Francisco de Campos Barreto e avenida Dr. Jetomo Marcontes 

Machado ; . 
Nova Campinas 

Ohs.: lei sancionada e promulgada pelo. Prefei- 

to Jacó Bittar. Projeto de lei n2 81/88. Processo CM 45.867/88. 

SANTA RITA DE CiíSSIA 

Santa Rita de Cássia nasceu em Roca Porena, vilarejo escon- 

dido entre os montes de difícil acesso, na Úmbria, no ano de 1381. Era 

filha de Antonio Mancini e Amata Ferri. Desde pequena Rita revelou pro 

funda devoção a Maria Santissima e para seus padroeiros escolheu São 

João Batista, Santo Agostinho e São Nicolau Tolentino. Quando preten- 

deu tornar-se agostiniana, seus pais a isso se opuseram e levaram-na a 

se casar com o jovem Paulo Fernandino. Este a principio era de hoa ín- 

dole mas,depois, transformou-se em verdadeiro algoz. Do matrimônio nas. 

ceram dois meninos gêmeos que não conheceram o pai. Este foi assassina 

do, quando as crianças ainda não tinham discernimento. Não terminou aí 

o seu calvário. Os meninos cresceram odientos e maus, desejqsos de vin 

gar a morte de seu pai, transformando em inferno a vida angustiada de 

Rita. Quando tinham 14 anos, porém, Deus lhes cortou o fio da vida.Viá 

va e sem filhos, tornou-se agostiniana. Quarenta anos viveu no conven- 

to, ascendendo a cada dia no caminho da perfeição. Por sua devoção ao 

Crucificado, mereceu receher um dos estigmas da Paixão: sôhre a testa 

trazia o ferimento de um dos espinhos da Coroa de Cristo. Morreu em 22 

-maio-1457, Rita de Cássia, venerada em todo o mundo, sendo invocada 

na Espanha e em Portugal como a "Santa das Causas Impossíveis". 
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EUA SANTA RITA DE C/SSIA 

Decreto n» 6686 de 18-09-1981, Artigo ia, In- 

ciso LDGCII 
Formada pela rua 90 do Conjunto Habitacional "Pa 

dre Anchieta" 
Início na rua Papa Santo Euzébio 

Término na rua Papa São Marcelino 

Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

Distrito de Nova Aparecida 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Francisco Amaral. Protocolado nfi 25.737 de 07-08-1981 em nome de Pre 

feito Municipal, em Exercício. 

SANTA RITA DE CASSIA 
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PRAÇA SANTA RITA PE CÁSSIA /HJW I . ^33S,3 

- , U3 IP 6328 K14 DE DEZEMBRO DE 1JSÍ90. . . r ".. , ■ : ,v . • . . >.y 
REVOGA A LEI H9 ■ 1.139DE '7-DE! JUNHO DE 1,9547 V QUE 

DA NOME DE " DR. EDMUNDO NAVARRO DE ANDRADE .". A UMA PRAÇA . DA CIDApE '; 
E AUTORIZA Á ALTERAÇÃO DA DENOMICAÇAO PARA PRAÇA SANTA RITA DE .CÁS- 
SIA. ' '.Í-AV; ' 

. ■ A Câmara Múnicipal 'aprovou ó/oú, Profoito^oManlc^. 
pio do Campinas, .sanciono-e. promulgo a seguinte lei: I 

...Artigo IV-- Fica .revogada a.Lei. nV ,1.139do 07 de | 
junho de 1.354, que dã nome de * Dr. Edmundo Navarro de Andrade * a ^ 
uma praça da cidade'. .- . ■ .... . ...! > 

Artigo 29Fica autorizada .á dènomiriação do *■ Santa 
Rita de Cássia à praça do'bairro Jardim Nova Campinas,. que:é limitada 
pelas ruas EngV Carlos Stevenson, Francisco,Campos-Barreto-e" Av, Dr, 
Jesulno Marcondes Machado. .s .. .. ' 

. Artigo 39 - Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. ' ■' • ' 'í 

PAÇ0MUNiCÍPÀL1'Í4de dezembro de 1.990. 
: ' V JACÓBfíTAR 

PrefeiloMunicipal •. '• . . . 
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DECRETO N.o. t>6S<»dc 18 de Setembro de 1981 

DA denominação a vias pübucas do municí- 
pio DE.CAMPINAS. 

0 Prefeito do Município dc fjnpinas, usando das atri- 
tuições que lhe são confciidas pelo item XIX do artigo 39 do Decrvto-Iei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 ii dezembro de* 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios Paulistas), ' 

DECRETA: 

Ar tipo lo. • As ruas do "Coniunto Habitacional Padre 
Anchieta" ficam denominadas: 

1 - "RUA JOÃO COLKHO" a Rua 1, prolongamento 
natural vj Rua Joio Coelho, com inicio na tua do mesmo nome c término 
M divisa do lotearnento; 

11 - RUA PAPA SÃO LLNO" a Rua 2, com inicio na 
Rua 107 e término na divisa do lotearnento; 

m • "RUA PAPA SANTO ANACLETO" a Rua 3, com 
infeto na Rua 107 e término na divisa do lotearnento; 

IV - "RUA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, com inicio na Rua Aiberto Bosco e 
término na divisa do lotearnento; 

V . "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua S, com início na 
Rna 107 e término na divisa do loteamenio; 

• VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
; natural da Rua Adio Gonçalves, com início na rua do mesmo nome c temíno 
I na divisa do lotearnento; 
! .. VII - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7, ccm 
i inicio na Rua lOSc término na divisa do lotearnento; 
| ^ \ 111 - RUA PAPA SÃO -SlSr O 1" a Rua 8, com início 
j na Rua 10S c término na divisa do lotearnento; 
: IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
j lafdoiia Rua 108 e término na divisa do lotearnento: 
j ' ^UA PAPA SÃO PIO ]" a Rua 10, Cüm início na Rua 

Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Jurandir Ferraz de 
! Campos;' 
; f ^ ' KUA PAPA LEÃO V ' a Rua 11, com início na Rua i 108 e término na divisa do lotearnento: 

i Xn - "RUA AMANTINO DE FREITAS" a Rua 13. conti- 
i puaçJo natural da Rua Amantino de Freitas, com inicio na rua do mesmo 
< nome e término,na Avenida Cardeal Dom AnieUo Rossi; 
- • XHI - "RUA PAPA SANTO ANICETO" a Rua 14. com 
.início na Rua 103 c termino na Avenida Cardeal Dom Agnelio Rossi; 

XIV - "RUA PAPA SÃO VII OR I" a Rua 15. com inf- 
■ Cio-na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 

Augusto Álvaro da Silva; 
| XV - "RUA PAPA SÃO ZEFER1NO" a Rua 16, com 

inicio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio 
! Maria Alves de Siqueira: 
| . XVI - "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 171 com iní- 

clonaRua I0S e término na Rua 101; 
■ XVII - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com ; infcionaRua ICOe ténninona divisa do lotearnento: ' 

XVIII - "RUA PAPA SÃO FABIÃO" a Rua 20. com 
inicio na Rua 100 e término na divisa do lotearnento; 

XK - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21. com 
iníclonaRua lOSc terminona Rua 101; 

XX • RUA PAPA SÃO. CORNÊLIO" a Rua 22, com 
inicio na Rua I0S e término na Rua 101: 

XXI - 'RUA PAPA SÃO LCCIO l" a Rua 23, cum iní- 
cio na Rua Dom Augusto Ãivaro da Silva c temino na Rua Dom Aüíónio Maira 

-Alvcadc Siqueira; 

XXII * "RUÃ JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação 
natural da Rua Joio Mendonça. Com início na rua do mesmo nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 

XXUI - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO 1" a Rua 25, 
; Com mfeiona Rua 100 e termino na divisa do lotearnento: 

■XXIV ■ "RUA PATA SÃO DIONÍSIO" as Ruas 26 e 101, 
com início na Rua Dom Aupisto Alvaro da Silva e término na Rua 14; 

XXV -'"RUA PAPA SÃO FELLX 1" a Rua 27, com iní- 
! cio na Rua 2Se término na Rua 100; 
j XXVI - "RUA PAPA SÃO MARCELINO" a Rua 2S. com 
| inicio na Rua 27 e término na Rua 7S; 
| * • XXVII • "RUA SÃO BARNABÊ" a Rua 29, com início 

•: na Rua 121 e término na divisa do lotearnento; 
j XXV11I - "RUA PAPA SANTO EUZÉBIO" as Ruas 30 e 
: 100, cora início na Avenida Cardeal Dom AgncUo Rosa c término na Rua 73; 

XXLX • "RUA PAPA SÃO SILVESTRE I" as Ruas 31 
i e 74, com inído e' té/mino na rua 29; 

XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, 
com início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e término na Rua Dom Humber- 
to Mazzonl; . 

XXXI - "RUA PAPA SÃO J0LIO I" a Rua 34. com iní- 
• cio na Rua Dom Aloisio .Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 

Vilela; - 
• XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO 1" a Rua 35, com 

início na Rua Dom Aloisio Loischeidcr e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; • - 
' . - XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEO'.' a Rua 36, com início 

; na Rua Dom Carlos Schiarlo e término na Rua 102; 
| . XXXIV - "RUA PAPA SANTO INOCÊNCIO 1" a Rua 3S 
: com início na Rua S3 c término na Rua 99; 

px XXXV - "RUA PAPA SÃO CELESTINO 1" a Rua 39, 
cora início na Rua 71 e término na divisa do lotearnento; 

XXXVI - "RÜA PAPA FELIPE NERI" a Rua 40, com 
' inicio ua Rua Dom Carlos Schiarlo e término na Rua 102; 

. j XXXVII - "RUA PAPA SANTO HORMLDAS" a Rua 
' 42 ,com inicio na Rua 99 e término na Rua 83; 

XXXVIII "RUA PAPA SÃO JOÃO 1" a Rua 43, com 
| início na Rua 67 e término na Rua 83; 
: XXXIX - "RUA PAPA BONIFÁCIO U" a Rua 44, com 

início na Rua 71 e término na divisa do lotearnento; 
XL - "RUA PAPA SANTO AOAPITO I" a Rua 45, com 

;início na Rua 87 e término na Rua S3; 
XL1 - "RUA PAPA SÃO SILVÊRIO" a Rua 46, com 

início ria Rua 67 e término na divisa do lotearnento; 
XLH . "RUA~PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com início 

na Rua 87 ctérmmo na Rua 75; 
K\ XLHI - "RUA PAPA PELÃCIO I" a Rua 48, com inicio 

na Rua 67 e término na divisa do lotearnento; 
XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 

inicio na Rua 79 e término na divisa do lotearnento; 
XLV • "RUA PAPA SÃO DEUSDED1T" a Rua 50, com 

Inído na Rua 83 e ténninqna Rua 75; 
XLVI . "RUA PAPA HONÓRIO 1" a Rua 51, com inf- 

: cionaRua67e terminona divisa do lotearnento; 
. XLVH - "RUA PAPA TEODORO 1" a Rua 52, com iní- 

cio na Rua 75 e término na Rua 88; 
XLVH1 - "RUA PAPA SÃO MARTLMIO 1" a Rua 53, 

• com Inído na Rua 67 e ténnino na divisa do lotearnento; 
XLIX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54, 

com inído na Rua 75 e término na divisa do lotearnento: 
L." RUA PAPA SÃO SÉRGIO I" a Rua 55, com início 

na Rua 77 e término na Rua SS; . 
LI - RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56, com iní- 

cio na Rua 75 e termino na Rua 83; 
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_ LII * RUA PAPA ADRIANO P* a Rua 57, com inicio na 
Rua 67 c térniino na dirisa do loteamcnto; 

UH - "RUA PAPA SÃO PASCOAL I" a Rua 58, com 
inicio na Rua 67 e témiino na divisa do loteamcnto; . 

LIV - "RUA PAPA VALENTIM I" a Rua 59, com início 
: naRuaSSctírminonaRuaCO; 

Lv * "RUA PAPA SÃO NICOLAU P' as Ruas 60 e '75, 
com início na Rui 70 c termino na Uiu SS; • 

L\ I - RUA PAPA MARI.\'0 P" a Rua 61, com início na 
Rua 79 c ténnino na disisa do loteamento; 

LVlí - "RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES" a 
i Rua 62,com início na Rua 67 e lénnino na Rua 61; 

_ LVIII - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
com início na Rua 71 e término na divisa do loteamcnto: 

. • UX - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
com Inicio ns^ ja 7.1 e término na divisa do iot-amemo; 
' . LX - "RUA NOSSA iENHORA AUXILIADORA" a 

S^saCS^cera início na Rua 71 e ténnino na divisa do loteamento; 
LXI - "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 

Roa 66, com início na Rua 71 e témuno na divisa do loteamcnto: 
LXI1 - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rua 67 com Início na Rua 39 c ténnino na Rua 63; 

K UX»1 • "RUA NOSSA SENHORA DE C.UALLTE" a Rua 
; 68, com início na Um 39 e lénnino na divisa do lolcamento; 

- ' _ UXIV - "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rua 
(«9, cominído na Rua 39 e término na divisa do loteamento; 

,, LXV - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" » Rua 70 (circular), com inicio e ténnino na Avenida Papa João Paulo II; 
■ t ,. " UXV' - "RUA NOSS A SENHORA DAS DORES" a Rua ! 7I,co,-n início na Rua 70 e término n ? í.v«<a do loteamento: . 
{. fJ „ . • Í-XVU - "RÚA iio JOAQUIM" a Rm 7? (cfccobi). com tnIdot Avttmntícmsi mesma; 
; „ _ LXVIll • -UA SANTO ANTÃO" a Rua 73, com inT- 

; cio na Rua 93 e ténnino na Ruí í6i     
1 m.f • ' ~UUA SANTA INÊS" a Rua 76, com início na Rua #w€ tcrrninp na duisa do loteamcnto; 

» ! , • „ Va- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77. coro inicio na Rua 52 c término na Rua 60; 
■ . , VXXl " "RUA SÃO TOMÁS DE AQUiNO" a Rua 78.- Com início na Rua 30 e termino na divisa do loteamento; 

' na Ptn ài ■ I^X" * "RUA SÃO JOÃO BOSCO" a Rua 79, com início na Kua-15 e temuno na dirisa do loteamcnto: 
LXXIII • RUA SÃO BRÃS" a Rua 80. com inicio na Rua 

»ae termino na Rita 55; 

p ,n .. . 1XXlV ' "RUA S.-WTA ÃGUEDA" a Rua SI, com início na Kua 30 e temuno na Rua 2S; 

início nt i. , nn ^ " "RUA SANTA ESCOLÃST1CA" a Rua 83, com wtciona.Rua 100c termino na divisa do loteamento; ' 

Avenida Pir*->« - ^ CIR1L0" a Ru3 na Avenida Papa João Paulo 11 e ténnino na Rua SS; 

«nicio na Rua 30^. LXX%'11 510 P01UCARrO" 'a Rua ST, com ««»e«o na Kua 30 c tcnnino na Rua 23: 

tio ao Rua 471 r ' "RL'A SA0 PATRÍCIO" a Rua S^ com iní- ao nua Al e temuno na Rua 55; 

tom início na Rn "RUA SA0 FRANCISCO DE PAULA" a RuaSS. 110 n3 Rw 47 e termino na Rua SS; 

»' Rw 421 término « ^a*73TU'V SANT0 IZID0R0" A Ku;l.S7- com in(do 

Aicnida Cardeal Zá "" ^ ^ ^ " / 

tom início na Riu ^ ^ ^ ^ Y 

... . . LXXXIII ■ "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91. com : inicio na Avenida Papa Joio Paulo II c termino na Rua 2»H; 
i . ., „ , .LXXXl)' ■ "RUA São TOME" a' Rua 92. com inicio na Avenida Papa João Paulo 11 e ténnino na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BUÍGIDA" a Rua 93. com 
inicio na Rua 42 e ténnino na RuaSS; . 

_ __ , LXXXV I • RUA SÃO TIAGÒ" a Rua 94, com início 
na Rua 32 e termino na Rua 38; 

' • - „ LXXXVII - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com iní cio na Rua 30 e término na Rua 27; 
• *i LXXXVIII - RUA SANTA CLARA" a Rua 96, coin iní- cio na ha;» 42 e termino na Rua SS; 

** LXXXIX - "RUA SÃO HIPÔL1TO" a Rua 97, com iní- cio na Rua 32 c témuno na Rua 3S; * 
^ - RUA SÃO BERNARDO'1 a Rua 98, com início na 

Rua 30 e termino na Rua 27; 
XC1 • RUA SÃO BARTOLOMÊIT* as Ruas 99 e 32, com 

infdo na Rua 83 e término na Rua SS; 
XCH - "RUA SANTO AGOSTINHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 e término na Rua Dom Humberto Mauoni; 
XCüI - * RUA SÃO JANUARIO" s Ilua IW, com início 

na Rua 36 e tcimino na Rua 33; 
* ^ • 2ÍCIY - RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com início na 

Rua 26 c ténnino na Rua 22; ' 
XCV - "RUA SÃO BEDA" a Rua 106, com início na Rua 7 

e término na Rua 8; 
XCVI - RUA SÃO JERÔNIÍ.IO" a Rua 107, com início 

na Rua 1 c ténnino na Rua 6; - 
XCVI1 - "RUA ALBERTO BOSCO" a Rua 103, continu,!- 

çao natural da Rua Alberto Bosco, com início na Rua do mesmo nome e ter- 
mino na Rua 26; 

XCVIII - "RUA SANTA EDVIGES" a Rua 118, com in^io 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TADEU" a.Rua 121. com 
início na Rua 70 e término na divisa do loteamento. 

Artigo 2o. • Este decreto, entra cm vigor na data de sua 
publicaçSo. 

PAÇO .MUNICIPAL, 1S de Setembro de 1981, 

; * DR. FRANCISCO AMARAL * 
Prefeito Mmiicipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
■ -Sectctíno dos Negocies Jurídicos 

ENG-,. ÍURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
-vccrttirio de Obras c Serviços Públicos 

: * ■ Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos {Consul- 
toria Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737, de 7 de agosto de 19S1, e publicado no Depar- 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 1931. 

. D&RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 



RUA . SANTA " RITA CASSIA" 
   Afv)i(X/1 ^i33S. (ò 

(Denominação dada pelo Dec* 66Ô6 de iS-setembro-ldôl, Item 
Item IXXXII t à Rua 90 do Conjunto Habitacional Padre An» 
chieta, com inicio na Rua Papa Santo Euzébio, antiga Rua 30 
e término na Rua 28, atual Rua Papa São MarcelinoT* 

(Faz 51 anos fkesceu unia 

.•>aa—a-jw/ • » <2 2' 5"- vf7}' '■. GUTI 

^ o ^ 

•C <£. • O • -J I H. GUTIERRES 
; Faz quinhentos anos no con- lllade e encantos renovados, era 
: vento de frtiras agostinianas ds admirar cores radiantes com efel- 
i Cassla morria uma delas de no- to sedativo para a vista, era sen 

me Rita. Num dia de maio flori- tir perfumes que inebriavam vi- 
do e exuberante, ela fechou os - 

; olhos a esta vida, que irrompia , . 1 vigorosa pelos campos, para abri- "ê™-•< ■; — * - •, 7 í 
" los a uma outra que esperava com ^ 'Vo 
; confiança inabalavel e serena. \ í \r »*» "i 
j- A morte — que não é tema de j , 
hojs, como ss pensa, mas que o ^ ty\t 

Á Santa dos impossíveis 

foi e será de sempre, — a morte, 
realidade misteriosa e tragica qu? 
derruba e aniquila todas as exis- 
tências, embora não sendo ela na- 
da, pois não pode ser nem defi- 
nida; esta morte chegou perante 
Rita srm poder causar-lhe angus- 
tia nem espanto. 

Não poderia mesmo assusta-ía, 
porque, vivendo intensamente a 
vida cristã, pautava todos os seus 
atos pelos princípios evangélicos. 

*\%A* 

\ '/i v 

i" A data de hoje, 22 de maio, as- sejavam vingar-lhe a morte. Com £:,*q 

sinala em muitos lugares, notada: inaudita coragem aquela mulher ^ ormejo^s tvtn4licos 
mente do BrasU, a festa decanta forte pediu^a Deus a transforma- cenetqurmernen'e sabia^ue f mo" 
Rita de Cassia, intensamente ve- çao do carater dos seus filhos ou, te, drfiniía por outros como rui- 
nerada pc10 povo fiel, que a cha- se isto fosse impcssivel, que os na e fim, era para o cristão uma 
ma do a Santa.dos impossíveis , chamasse para si, como de fato simples circunstancia para trans- 
tal o poder de sua milagrosa in- aconteceu. 

•tercessão junto a Deus. 
formar-se, e transformnnlo-se, ga- 

Só no mundo, com o coração nhar a verdadeira vida. 
Nascida na Umbria, patria de dilacerado de dores, procurou en- A palavra de Cristo que anunciou | 

santos, no ano de 1381, seus pais, trar em um convento Agostinia- a existência de inúmeras moradas 1 
Antonio Mangini e Amata Ferri no, em Cassia, mas não foi aceita, no reino do Pai celeste, ouvida com J 
eram já de avançada idade, quan- Transcorrido algum tempo, as Jpo^ertnça ou ceticismo pelos cris- 
do ela veio ao mundo. Seu nasci- monjas encontraram-na a rezar, 03U.i "'e , fífn pa" ». .. .. ... . » vo wtra. o tvi 1 > e crtiirt1! 1 

£■„ ^ 4.-». * 4 v"V - \ * 4. U 

tãos tibios de hoje, significava pa- 
menTo se assemelha, portanto, aos altas horas da noite, na própria' pa

r
Rji'^;a„i!?a^nl®°1i,<?.a.0

pr°rrís
n
s_a" ^à - 

de Maria Santíssima e de S. João capela do convento, cujas portas ^ n ntnmpurin «nr pii r^w» n 

r* f t j * v vwjm^ realizar-se o prometido por Pai celeste, ontíe tudo se mani- • Batista, ambos filhos de pais ido- sc encontravam hermeticamento cristo aos seguidores, distribuiAdo festa em primavera eterna. 
sosv • . , tfÇhadas. Foi então aceita e ali lugares na mansão celeste, nin- Mas necessitava manifestar esta 

Rita, por sua vez, teve uma in- viveu quarenta anos. Por sua de- guem, na época de fé ardente em alegria às suas co-irmãs, dar aos 
fancia marcada por assim dizer \oçao ao Crucificado, recebeu so* que Rita viveu, duvidava da ver- outros uma prova da vida intensa 
pela sua predestinação futura, dis- kre a testa um dos estigmas da. dade do galardão. de pensamentos e afetos que a fé 
tinguindo-se, quando era apenas coroa de espinhos, como nô-lo E a morte que hoje ronda si- guerra na sua alma. E encontran- 
uma jovenzinha, pelo seu amor á mostram suas imagens. -nistra o existir mundano, que por do ineficientes as palavras, esco- 
penitencia, ao jejum e á pratica No ano santo de 1450 mostrou s^r oousláerado único o saber-se lheu uma ação simbólica que ia. 
da caridade. Tudo a encaminhava desejo de ir a Roma, para ga- f,,mero 'orI?ou~se um pesadelo, era dizer, melhor que todos os dis- 
para a vida religiosa, mas os pais nhar a indulgência do jubileu. ' rlar,ue s tempos de fé sin- cursos, o que pensava e sentia do 
preferiram fazê-la casar-se, aos 18 Seu estado era precário, agravado V SJj?' coí1'i,,^mÍ esca'a^a' u"la su" '!ian'e 1"® se aproximava. .,: , , 
anos Paulo Fernando seu nari- nclo estiama Entretanto dizem TaUez pareça hoje incom- Era o ultimo Inverno de sua' 
11, „„™ ° , ■ ,nt0' .dl?,em preensivel esta atitude. Mas não vida, duro inverno de Umbria. O do, homem do Oemo ira. , s.us bio^iefos, a ferida se fechou eó é compreensível, como era a ultimo janeiro em que Rita iria 
fez de seu lar um verdadeiro cal- « pode realizar a peregrinação, única possível. Os santos "viviam" ver cobertos de branca neve, cam- 
varlo, até o dia que, sempre en- De volta ao mosteiro, novamente os principies da fé e os levavam pos e arvorts, casas e estradas. O 
volvido em contendas, morreu as- voltou a apresentar aquele dolo- na pratica até as ultimas canse- azul do céu italiano ;spelhando-se 
sassinado. roso sinal da Paixão. Morreu ai- quencias. Precisamente o segredo na alba neve, quer durante o dia, 

Seus dois filhos, Jcão e Paulo, guns anos mais tarde, neste dia, da santidade consiste na sinceri- como um sol dourado que afaga 
que herdaram o gênio do pai, de- em 1457 e fatos prodigiosos assi- dade da; correspondência à graça sem aquecer, ou durante a noite 

nalaram seu transito. divina e na adaptação da condu- com palidas estrelas oferecendo um 
Grande foi, desde aí, o culto :ta aos P^iP1"® professados. espetáculo que nem a literatura 

que lhe vota' o povo.' Especial- Si a promessa do Senhor afir- conseguiu ofuscar, dava a Rita 
mente invocada nas dificuldades lnava 1U0 havia preparados luga- monbunaa uma oportunidade para 
de família, de modo particular ^ Para 05 T12 0 seguissem fiel- manifestar-se. 

. pelas mães á volta com esposes e da"3 Que a morte seria O azul: patria celeste !A neve 
filhos transviados tem operado considerada como a mais feliz de branca; fé impoluta! Como seria 
numerosos mUagrês. E' particular ^a3 as horas: 0 dese- para todos bela e util lição, sl so- 
padroeira dos que se encontram ^ íu®. «uperad*. a tempo- bre este painel natural se colo- 
cm estado de viuves Sob seus ralidade. sí - alcançasse a eternlda- casse uma rosa-.- vermelha, símbolo' 
ausofeios desenvolveram si? enfio- ^e' ^ linSuasem daqueies secu- do amor que trabalha e luta. Não , • dlTrlrte es c^ih! 3os de íé' a mol'te «« chamada duvida um instante e chamando i 
^ ^ " 3 ^ Carida" "Transitus". Era a "mudança", a uma parente, a envia a Rocca. , de, destinadas a proter de agasa- transformação, a conquista do que vila onde nascera. dizendo-lhe: 
iho a pobreza. era, pelo abandono do que era só- "No horto de minha casa, onde re- 

No Brasil fez-se extraordinária mente aparência. zel, amei, trabalhei, chorei e me 
a devoção á Santa agostiniana, Não podia, pois, ter esta hora a santifiquel, ha uma roseira pian- 
particularmente — é curioso as- amargura dtsesperante que hoje tada por mim, quando tinha a al- 
sinaiar — nas duas lombas da possue. A angustia existencialista ma carregada de ilusões e espe- 
Mantiqueira, do lado de Minas e nâo podia "existir" naquelas almas ranças. Vá e na mesma encon- 
São Paulo. Ali se erguem a cida- bue viviam, "existiam", mas esta- trarãs uma rasa. Apanha-a e tra- 
dade paulista de Santa Rita do vam 1!£adas pelo pensamento a ze aqui". Lá indo a familiar de 
Passa Quatro e do lado mineiro h313 "essência" imutável, chamada Rita encontrou a roseira dtsfo- 
s-inta TUt-i rfo raWac Cint- iiit-. Deus é suas palavras.. lhada e fria, como o inverno cru 

Santa Rita de Cassia 

Santa Rita de Caldas, Santa Rita D^f ® pa'a"as- 

«lArvt t»?é« #1/^ To«,.4 fc WA.C-Íiti v J Wi,,»«»C\ 1,4/4. i iu«.» V V V/» iOiUt-1 «- wn**» »w*»i4Ci*4a WUl«tV«*V akm, ^auta^ Kita üo Jacutinga. santa. Sabendo que la a mor- dum serafim enamorado, 
tm üao hr.uio, ao bul cio Estaüo, rer. e m0rren(j0 com a certeza de Levou-a a Rita que, ao ver rea- 
c_rgue-se ainaa_ a ciciacie de Las- encontrar o paraíso prometido, lizar-se o "impossível" de florir 
sia dos Coqueiros, outro teste- preparar-se para o magno rosas no duro inverno, sentiu que 
munho da devoção que lhe tive- acontecimento, dando mostras de se aproximava a hora de' ver to- 
ram .os poveadoves. Nesta Capi- .alegria esperançosa. Para ela a das as esperanças convertidas cm 
tal, trás paroquias lhe são dedica- morte era..um amanhecer, uma realidade eterna c esplendida por 
das: no Pari, Mirandopoüs e So- ' aurora dum dia que não se aca- ser celestial. E ao morrer, em 22 
corro (Santo Amaro) c uma das ba, um abrir de olhos para con- le maio de 1457, Iniciou a con- 
mais antigas ruas do Pari tem templar belezas e maravilhas que . versão das feridas dos que sofrem,! 
o nome de Santa Rita.—: H.n ' sempre se apresentam com vita- « em rasas de esperança. ! 



RUA SANTA RITA DE CÁSSIA 
AKJ W I LfZSS 

"PIT Mii Ã. TA DE CÂS 
O dia de hoje, 22 de maio, assi- 

nala a festa de Santa Rita de Cas- 
sta, venerada intensamente pelo 
povo fiel. Nasceu ela na Umhria, 
patria de santos, no ano de 1381. 
Antonio Mancini e Amota Ferri fo- 
ram os seus pais. Quando Rita nas- 
ceu, eles já eram de idade avan- 
çada o não mais esperavam ter fi- 
lhos. Dessa forma a menina foi 
recebida como uma prenda do céu. 
Sua infancia foi prodigiosa, a ado-' 
lescencia virtuosa e admirável a 
juventude. Nunca descurou da pe- 
nitencia e do jejum. Era conhe- 
cida pela piedade que tinha para 
com os mortos e por seu espirito 
de caridade, obediência e sacrificio. 

Aos dezoito ou vinte anos despo- 
sou o jovem Paulo Fernando, cujo 
mau gênio, temporariamente con- 
tido, logo se desencadeou, impon- 
do á esposa sofrimentos e maus 
tratos sem conta. Santa Rita reve- 
lou-se então modelo de esposa e 
mãe, resignada, sem desesperan- 
ças,'implorando a Deus a conver-, 
são do marido •— único meio quc,| 
ela o sabia, traria de novo a paz 
e a ventura ao seu lar. 

Deus assim não o quis. E um dia, 
Paulo apareceu assassinado, pois 
que sempre se envolvia em conten- 
das. Grande foi a dor de Santa 
Rita, que chorou ao lado dos filhos 
o esposo e pai, a quem, apesar de 
tudo, estimavam e respeitavam. 

Não terminou aí o seu Calvario. 
Os filhos haviam herdado o mau 
gênio do pai e desejavam vingar- 
lho a morte. Com inaudita cora- 
gem, aquela mulher forte pediu a 
Deus a transformação do carater 
dos filhos ou, se isto fosse impos- 
sível, que os chamasse para si. 
Suas súplicas foram atendidas e 
ela se viu só no mundo, com o 
cortejo de dores que lhe dilace- 
ravam o coração. 

Mas não se entregou ao deses- 
pero e procurou terminar seus dias 
cm um convento. Tentou acolher- 
se a um Convento Agostiniano, 
mas não foi aceita. Entretanto, 
transcorrido algum tempo, encon- 
traram-na a rezar, altas horas da 
noite, dentro dos muros do mos- 
teiro, cujas portas se conservavam 
rigorosamente fechadas. Esse fato 
prodigioso moveu o coração da su- 
periora, que a recebeu. Quarenta 
anos ali viveu, ascendendo a cada 
dia no caminho da perfeição. Por 
sua devoção ao Crucificado, mere- 
ceu receber um dos estigmas da 
Paixão: sobre a testa trazia o feri- 
mento de um dos espinhos da Co- 

■ roa de Cristo. Morreu neste dia, 
cm 1457. 

. A devoção a Santa Rita de Cas- 
sia espalhou-se pelo mundo todo. 
Papas como Paulo V, Bento XIII, 
Pio IX; Leão XIII, Pio XI e outros, 
foram fiéis devotos da Santa. Seu 
culto no Brasil iniciou-se cm 1727, 
quando, pela primeira vez em nos- 
sa terra, lhe dedicaram um templo 
no Rio de Janeiro. A devoção lo- 
go espalhou-se por todo o País, on- 
de rara a igreja em que não é ve- 
nerada. Deu o nome a numerosas 
cidades, das quais somente no Es- 
tado de Minas Gerais quatro o con- 
servam, a saber: Cassia e Santa 
Rita de Caldas, do Jacutinga c do 
Sapucaí. Também na Paraíba há o 
município de Santa Rita, o em São 
Paulo a conhecida cidade de San- 
ta Rita do Passa Quatro. A atual 
Igarapava, ainda cm nosso Estado, 
chamou-se primeiramente Santa Ri- 
ta do Paraíso. Em São Paulo 6 ti- 
tular da paroquia do Alto do Pari 
c duas ruas da cidade têm c seu 
nome, exemplos da intensidade de 
um culto acompanhado sempre de 
numerosos milagres. Dado o po- 

der de sua interccssâo junto a 
Deus, Santa Rita é chamada a San- 
ta dos Impossíveis. Sob seus aus- 
pícios desenvolvem-se cm.,todo o 
mundo as Oficinas de Caridade, 
obra de costura para os pobres. 

' H. D. 
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W,; SlIiRLEY DE ÜMS 
(Para o "DIÁRIO DO POVO ') 

23 cie Maio! ÊOO anos, dc lutas e tormentos, cão decorridos dr.- 
quêle melancólico dia em que ó coração de uma irmã de carkí.-.de 
deixava de bater. Hâ, exatamente, meio século, chegava a Deus a- 
quela alma que já há muito, e mesmo na terra, lhe pertencia... 
Esta irmã do caridade é aquela mesma criança que nascera, havia 
7G anos num dia 22 de maio, em Cássia, na Itália. Seu nascimento 
foi precedido de sinais maravilhosos e visões celestiais que fizeram 
seus pais perceberem a.santa missão que ela viria a cumprir. Man- 
sas abelhinhas rondavam seu berço e em seus lábios, pequenos, e 
rosados, chegaram a fazer um favo "de mm, sem ihe causar dano. 
Feliz prenúncio da mansidão de que foi possuidora durante tõda a 
vida. Apesar cie querer se consagrar à vida religiosa é levada, por 
se.us pais, & desposar um jovem leviano e violento. Casada aos 10 
anos, carrega a çruz désss infeliz matrimônio por 18 anos, suportan- 
do os maltrates e infidelidades com paciência e resignação, até que 
consegue, por intermédio de suas orações e penitências a convers to 
de seu esposo. Porém, este logo morre, assassinado por seus Inimi- 
gos. Seus 2 filhos gêmeos querem-no vHg^r. E, mais uma vez, s..~ 
crifica-sa aquela mulher, pedindo a Deus que os leve, para não se 
tornarem criminosos. Seu coração bondoso teve fôrças ainda para 
perdoar os assassines de seu esposo. Viuva, só no mundo, procura 
então o'convento para satisfazer seu antigo desejo. Mas, todos es 
convento lhe fecham o porta: é viuva, tem iciadç <36 anos). Porém, 
uma noite, milagrosamente é introduzida no convento dos Agosti- 
nianos de Cássia, por seus Patronos: São João Batista, Santo A- 
gostinho o São Nicolau de Tolentino. No Convento aconteceu coi- 
sas maravilhosas: um sarmento cêcp de vitieíra, reSntto por ela to- 
dos os dias como prova ds obediência -e humildade, transforma-se 
em planta viva (podendo, ainda hoje, ser admirado no Convento 
de Cássia, pois ainda produz frutos saborosos). , 

Em 1412, estanda cm oração diante da imagem de Jesüs Cruci- 
ficado, recebe um Espinho da dolorosa Coroa do Salvador, o qual 
deixou, aberta e visível a todos, uma chaga que não se fechou mais 
a não ser com sua morte, excetuando-se o Ano Santo de 1450, quan- 
do para poder Ir lucrar em Koma o Jubileu, alcançou de Nosso 
Senhor a graça do fechamento, temporário, da chaga embora con- 
tinuasse a sofrer as mesmas e cruclantes dores. Esta ferida 6 de 
tal modo fétida que a obriga a retiran-se do selo da Comunidade 
com grandes humilhações, ò que a uniu mais a Deus. Seus jejuns 
são notáveis. Os 4 últimos anos de sua vida passou-os, tendo co- 
mo alimento, sòmente, a Sagrada Comunhão. Nesse tempo também 
se realiza o milagre dos figas e das rosas. Em pleno invemo, quan- 
do a neve cobria tôda a Itália, pede ela a uma sua parenta, que 
vai visitá-la, rosas de seu antigo jardim do Eocca Forena. A boa 
mulher volta triste para casa, porém, qual; não é sua surpresa quan- 

, do, olhando para o jardim vê as roseiras cobertas de rosas e a ft- 
• gueira pendente de frutos. Mais um milagre' bo realizava. Muitos 
e muitos outros então ss realizam. Porém Deus, com sua bonda- 
de infinita, chamou essa sua serva para junto de Si. 

22 de Maio de 1457. O dia ò triste e sombrio. A presença da- 
quela irmã de caridade já não é mais sentida. Sòmenta sua greça 
permaneço entre nós, para consôio dos aflitos. E do ataúde, em que 
repousam seus restos mortais se desprende perfume de rosas, as 
flores benditas que ela adorava e qu» hoje enfeitam seu altar, o 
mitigam, muitas vézes, cw sofrimentos humanos. 

22 de Maio de 1457. Deixa do existir, entre o mundo dos vivos, 
Rita de Cássia, a Gloriosa Santo dos Impossíveis, hoje venerada 
em todo o Universo. , 

Deixamos, por um momento, as atribuiaçõos da vida material. 
Esqucçamo-nos de tudo que nos cerca, e elevemos uma prece a 

/ Deus, em honra desta Santa. Rezemos uma pequena-oração ã San- 
ta dos Impossíveis, rogando por nossos pais, por nossos parentes, por 
nossas amiRos, uor nossos inimigos, por nosso próximo — que <íc- 

I vemos amar como a nós mesmos. E, elevando esta oração até S&n- 
í ta Rita, esperemos que cia se transforme cm chuva de graças que 

caindo sôbre os corações, façam florescer nôles, a fó — iur, bendita 
que ilumina o acalenta —,.como - transformou em planta viva o «ar- 
mento sèco de videira. Bendita eêde. Santa Rita dc Cássia.,, 


